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P.4: Autarcas

O 5° Encontro nacional
de autarcas portugueses e
de origem portuguesa rea-
liza-se já no próximo sába-
do, em Paris.

P.9: Fado

O Grupo de fados Quatro
Cantos vai cantar no Téâtre
de Neuilly-sur-Seine no
próximo fim-de-semana.
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P.12: Cabeleireiro

Mário Lopes foi eleito
Melhor Cabeleireiro de
França em 2006 e agora vai
iniciar uma nova aventura
em colaboração com um
Salão de Lisboa.
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José Maria Martins diz que
“Portugal é um país de corruptos
e de cunhas” (pag 5)

Hebdomadaire franco-portugais gratuit 
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Actualmente fecha às 20h00
Funcionários querem
fechar o Consulado de Paris
às 18horas

Actualmente fecha às 20h00
Funcionários querem
fechar o Consulado de Paris
às 18horas



O Consulado-Geral de Portugal
em Paris, esteve fechado durante
duas horas na semana passada, pa-
ra que se realizasse um reunião
com todos os funcionários, con-
vocada pelo Sindicato dos Tra-
balhadores Consulares (STCDE).
Cerca de cinquenta utentes tive-
ram de esperar no exterior do
Consulado, na rua, não lhes sendo
dada a permissão de esperar na
sala de espera no interior.
Jorge Veludo, o Secretário Geral
do STCDE, deslocou a Paris na
semana passada para participar
nesta reunião dos funcionários e
de seguida reunir com o Cônsul-
Geral João Teotónio Pereira e o
Sub-Director Geral dos Assuntos
Consulares e das Comunidades
Portuguesas Luis Ferraz. Estas reu-
niões começaram já na semana
anterior com uma reunião com o
Secretário de Estado António Bra-
ga.
A principal proposta do STCDE é
que o Consulado-Geral de Portu-
gal em Paris encerre as suas por-
tas às 18 horas e não às 20 horas
como acontece actualmente. “Es-
te assunto merece unanimidade
por parte de todos os funcioná-
rios” disse Jorge Veludo numa en-
trevista ao LusoJornal.
Desde a última reestruturação
consular, o Consulado de Paris es-
tá aberto até às 20 horas. “Mas
entre as 18 e as 20 horas temos
apenas três ou quatro utentes,
por vezes cinco” diz Jorge Veludo,
argumentando que o Consulado
tem tido 12 funcionários a traba-
lhar até essa hora. “O número de
funcionários e o impacto que isso
tem na vida dos trabalhadores do
Consulado, é inversamente pro-

porcional ao interesse do serviço
para as Comunidades”.
“Os funcionários aceitaram a pro-
posta do Governo para extenção
do horário de abertura do Con-
sulado” disse Jorge Veludo. “Mas
agora temos de avaliar se essa
abertura é verdadeiramente ne-
cessária e tudo indica que não”.
O Cônsul de Portugal em Paris
não prestou declarações ao Luso-
Jornal. João Teotónio Pereira disse
que não queria tomar posições
públicas sobre esta questão e re-
meteu para o Gabinete do Secre-
tário de Estado das Comunidades.
Também não foi possível ao Lu-
soJornal obter declarações do Se-
cretário de Estado sobre esta ma-
téria. Jorge Veludo diz que An-

tónio Braga não quer alterar o ho-
rário de abertura do Consulado
porque “assumiu compromissos
políticos”, mas o sindicalista
acrescenta que “temos de ver esta
evidência e não é nenhum mal
ajustar o horário de funcionamen-
to do Consulado às reais necessi-
dades da Comunidade”.
Jorge Veludo disse ao LusoJornal
que o Consulado pode ficar aber-
to até às 20 horas às quartas-fei-
ras, por ser o dia de maior afluên-
cia.
A situação piorou nos últimos
tempos porque os funcionários
consideram que não têm todos as
mesmas condições de trabalho.
“Os que trabalham no turno da
manhã têm muitos mais utentes e

por isso estão com muito mais
stress do que os do turno da noi-
te” explica Jorge Veludo. “Os do
turno da noite, apesar de terem
menos stress porque têm menos
pessoas para atender, ainda traba-
lham uma hora menos do que os
outros em recompensa por terem
de trabalhar até mais tarde”. Esta
situação é considerada “injusta”
por alguns funcionários que que-
rem um maior equilíbrio. “E esse
equilíbrio é conseguido com a
nossa proposta, porque os funcio-
nários do turno da noite, passam
a começar a trabalhar mais cedo e
por isso já ajudam os colegas, no-
meadamente durante a hora do
almoço”.
Um abaixo assinado circulou no
Consulado já há umas semanas
pedindo aos delegados sindicais
para “agirem” e há mesmo quem
faça a ameaça da greve. “Preferi-
mos utilizar a força dos argumen-
tos e não o argumento da força”
diz o Secretário-Geral do STCDE
que por enquanto não fala em
qualquer ameaça.
O Cônsul João Teotónio Pereira
teria pedido aos funcionários pa-
ra continuarem com estes horá-
rios até Abril, data em que termi-
naria um ciclo de um ano.“Já está
tudo visto”diz Jorge Veludo.“Já sa-
bemos que os utentes não neces-
sitam que o Consulado esteja
aberto até às 20 horas, mas que-
rem um serviço cada vez mais
rápido durante o dia e nomeada-
mente durante o almoço”.
O STCDE voltou a pedir uma reu-
nião com o Secretário de Estado
para resolver esta situação.

■  Carlos Pereira
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Associação dos ex-
militares portugue-
ses de França pede
esclarecimento aos
Deputados

A proposta de Lei que regula a
contagem de serviço militar pa-
ra efeitos de reforma dos ex-
combatentes emigrantes foi dis-
cutida e votada na especialidade
da Comissão de Defesa Nacional
do Parlamento português, no
passado dia 29 de Outubro.
A Comissão parlamentar ouviu o
Secretário de Estado da Defesa
Nacional e dos Assuntos do Mar,
João Mira Gomes, e votou na es-
pecialidade, tendo sido apresen-
tadas oralmente propostas de
alteração pelo Grupo Parlamen-
tar do CDS-PP.
A Associação dos Reformados e
dos ex-militares portugueses de
França ainda tem dúvidas sobre
a discussão e subsequente vota-
ção na especialidade da propos-
ta de lei que o Parlamento se
prepara agora para votar em ses-
são plenária.
Face a esta situação, a Associa-
ção dos ex-combatentes emi-
grantes escreveu uma carta ao
Deputado Carlos Gonçalves (PSD),
à Deputada Maria Carrilho (PS),
e ao Deputado Marques Junior
(PS), na qual aborda a leitura do
relatório da discussão e votação
da proposta da lei n° 220/X na
Comissão de Defesa Nacional de
29 de Outubro de 2008.
A Associação de emigrantes ex-
militares levanta sérias questões
sobre a leitura do relatório da
votação da lei relativamente ao
“artigo 1° é unicamente restriti-
vo à Bonificação ou é alargado
ao reconhecimento do tempo
de serviço militar”. Neste segui-
mento, os ex-combatentes por-
tugueses consideram que o
Artigo 2 referente à Segurança
Social é uma preocupação ne-
cessária que merece ser exami-
nada. “Os ex-combatentes emi-
grantes que não têm vínculo na
Segurança Social Portuguesa, se-
rão inscritos nesta e em que
modalidades?” interroga-se.
A associação também deseja ser
devidamente esclarecida sobre
o “Artigo 22 – Entrada em Vigor
– A eventual transmissão de da-
dos via o documento comunitá-
rio E205 ao organismo de refor-
ma em França, CNAV, é depen-
dente da Lei do Orçamento do
Estado ou é automática com a
publicação da Lei?”
A associação dos Reformados
ex-militares portugueses de
França exige do Governo actua-
ções eficazes com vista à resolu-
ção desta matéria que deverá ter
em conta os cidadãos emigrados
em Países da União Europeia.

■  Sandrina Costa

Secretário de Estado argumenta compromisso político

Funcionários querem que o Consulados feche às 18 horas

STCDE diz que o Consulado não tem utentes a partir das 18h00
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Militantes em França debateram Teses
e elegeram Delegados ao XVIII Congresso do PCP
Mais de três dezenas de membros
do Partido Comunista Português
(PCP) em França participaram, no
domingo, dia 16, em Nanterre, na
Assembleia Plenária que debateu
as Teses (Projecto de Resolução
Política) e elegeu os Delegados ao
XVIII Congresso daquele Partido.
Na ocasião, Marco Alves e Raúl
Lopes foram escolhidos pelos
militantes presentes para os
representarem no conclave
comunista, que se realizará em
Lisboa nos dias 29, 30 de
Novembro e 1 de Dezembro
próximos.
O debate, animado por Anselmo
Dias, membro da Direcção do
Sector da Emigração do Partido,
vindo expressamente de Lisboa,
caracterizou-se por uma grande
vivacidade e foi marcado por
mais de uma dezena de interven-
ções que expressavam o acordo
geral com o conteúdo das Teses
em discussão.Aquele responsável
partidário sublinharia, abordando
o primeiro capítulo do docu-
mento preparatório do
Congresso, que o capitalismo não

só não foi capaz de dar respostas
aos problemas dos povos, como
agudizou os seus problemas,
como se constata pelas crises
financeiras, pela exploração dos
povos, pela deterioração do
ambiente e das reservas energéti-
cas. Concluiria, apontantando a
“imperiosa necessidade dos
comunistas não deixarem de
denunciar a irracionalidade do
capitalismo”.
Dado o mote, seria efectivamente
a actual situação financeira inter-
nacional o tema dominante da
generalidade das intervenções no
debate. A crise do capitalismo,
que todos os dias tem novos des-
envolvimentos, suscitou a preo-
cupação da maioria dos interve-
nientes, nomeadamente pelo que
acarreta ao nível da degradação
das condições de vida dos trabal-
hadores. Já para o grande capital,
há apoios e benefícios suporta-
dos pelos trabalhadores e os
povos, a partir dos Estados e dos
Governos, realçou-se.
Ainda no âmbito da discussão das
Teses, não se considerando aque-

las um documento acabado e
definitivo, militantes houve que
fizeram propostas de alteração e
de inclusão, que foram votadas e
consideradas pelos presentes,
enquanto outros referiam critica-
mente a omissão de referências a
importantes acções de massas
realizadas na emigração, nomea-
damente as 17 manifestações
efectuadas contra o encerra-
mento dos Consulados, as quais,
pela primeira vez, trouxeram à
rua muitos milhares de portugue-
ses em França, e o referendo,
sobre o mesmo assunto, que
mobilizou mais de 6 mil votantes.

Os participantes no Plenário
aprovaram ainda, por unanimi-
dade e aclamação, uma moção de
repúdio das actuais leis dos parti-
dos políticos e do financiamento
dos mesmos, “leis e disposições
que visam, não a indispensável fis-
calização e transparência finan-
ceira dos partidos, mas sim atingir
e limitar a acção política do PCP,
força indispensável e insubstituí-
vel na luta por uma vida e um
país melhor”.

■  
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Empresa Alemã
Precisa de Vendedores

Venda directa.
Part-time, full-time,

Ambição e dedicação.
Negócio sem investimento

Ordenado fixo 1.200 euros + Comissão.
Contactos:

0049 1712123985 ou 0049 1632875836


